
 

 

Por que uma pedra foi usada como auxílio 
na tradução do Livro de Mórmon?

"E disse o Senhor: Prepararei para meu servo Gazelém uma pedra que brilhará na 
escuridão como luz"

Alma 37:23

O conhecimento

As palavras de Alma a seu filho Helamã, conforme 
registradas em Alma 37, contêm a referência um 
tanto intrigante a Gazelém,1 aparentemente um servo 
não especificado que deveria realizar uma obra 
especial para Deus. Alma profetizou: "E disse o 
Senhor: Prepararei para meu servo Gazelém uma 
pedra que brilhará na escuridão como luz, para 

mostrar ao meu povo que me serve, para mostrar a 
eles as obras de seus irmãos; sim, suas obras 
secretas, suas obras de trevas e suas iniquidades e 
abominações" (Alma 37:23). Como esta é a única 
referência a Gazelém no Livro de Mórmon, os 
leitores não sabem de quem ou do que esta passagem 
está falando. Joseph Fielding McConkie e Robert L. 
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Millet perguntaram: "Gazelém é a pedra de vidente 
ou o servo? É difícil dizer a partir da passagem e 
depende muito da colocação de uma vírgula na frase. 
Talvez você possa se referir a ambos […] Embora 
este nome ou título de Gazelém possa ser usado com 
relação a qualquer vidente que use pedras de vidente, 
neste caso parece ser uma referência direta ao 
Profeta Joseph Smith".2 Embora Gazelém seja talvez 
o nome do indivíduo que usa a pedra preparada por 
Deus, a questão está longe de ser resolvida. Royal 
Skousen traçou as interpretações mórmons dessa 
passagem até a vida do próprio Joseph Smith, onde 
tanto o profeta quanto a pedra foram identificados 
como Gazelém.3  

 

Joseph Smith se encaixaria facilmente na identidade 
de Gazelém. Como vários historiadores e estudiosos 
argumentaram, Joseph usou os intérpretes nefitas 
(mais tarde chamados de "Urim e Tumim"), que 
foram descobertos com as placas e sua pedra de 
vidente individual, na tradução do Livro de 
Mórmon.4 Até mesmo algumas autoridades gerais 
escreveram sobre esse tópico,5 e trabalhos futuros 
que certamente iluminarão esse tópico estão por vir.6 

Infelizmente, as fontes históricas sobre o uso desses 
instrumentos por Joseph durante a tradução às vezes 
são contraditórias ou ambíguas. Por exemplo, até 
mesmo testemunhas oculares na tradução do Livro 
de Mórmon às vezes confundiam a terminologia em 
suas descrições do evento. "Esses dois instrumentos 
(os intérpretes e a pedra de vidente) eram 
aparentemente intercambiáveis e funcionavam 
praticamente da mesma maneira, então, com o 
tempo, Joseph Smith e seus companheiros usavam 
frequentemente o termo 'Urim e Tumim' para se 
referir tanto à pedra de vidente quanto aos 
intérpretes".7 Apesar dessas ambiguidades, fica claro 
que Joseph usou instrumentos sagrados — neste 
caso, as pedras de vidente que encontrou ou os 
intérpretes que Morôni lhe deu — que haviam sido 
preparados pelo Senhor com o propósito de traduzir 
o Livro de Mórmon. Restam dúvidas sobre como 
Joseph usou esses instrumentos, como, por exemplo, 
quando exatamente ele usou quais dispositivos 
durante o processo de tradução. No entanto, é 
indiscutível que o Profeta, de fato, usou instrumentos 
divinamente preparados como meio de se inspirar na 
tradução do Livro de Mórmon e em algumas das 
primeiras revelações (por exemplo, D&C 3, 6, 7, 11, 
14, 17).

O porquê
Muitas pessoas passaram a descartar completamente 
a existência de milagres ou forças sobrenaturais. 
Alegações que não podem ser explicadas científica 
ou racionalmente são frequentemente tratadas como 
mera superstição, especialmente no Ocidente secular. 
Portanto, é compreensível que muitos tenham 
dificuldade em aceitar que o Senhor preparou pedras 
aparentemente "mágicas" ou maravilhosas para 
Joseph Smith usar na tradução do Livro de Mórmon.  

O uso dessas pedras por Joseph Smith deve ser 
colocado em seu contexto histórico e teológico. A 
prática de usar pedras ou vidro como meio de 
receber revelação divina é uma prática documentada 
em muitas culturas modernas e antigas, inclusive 
entre os antigos israelitas e os antigos (e modernos) 
maias.8 Nos dias de Joseph Smith, a chamada "magia 
popular" era praticada em áreas rurais dos Estados 
Unidos. Isso incluía usar pedras, varas e outros 
instrumentos para se comunicar com espíritos, 
encontrar tesouros escondidos, protegidos por 
guardiões sobrenaturais, procurar objetos perdidos 
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ou até mesmo descobrir fontes de água.9 A família 
Smith participou dessa cultura, e o próprio Joseph 
tinha a reputação de ser um vidente do povo antes 
mesmo de receber e traduzir as placas.10

No entanto, é importante notar que ainda há muito 
debate entre antropólogos e historiadores, sobre 
como definir adequadamente a "magia" (em 
oposição à "religião" mais convencional) praticada 
por povos antigos e modernos. Os homens e 
mulheres que se envolveram nessas práticas 
sobrenaturais normalmente não as consideravam em 
conflito com sua própria fé cristã. Afinal, os profetas 
do Velho e do Novo Testamento, incluindo Moisés e 
Elias, Pedro e Paulo e, claro, o próprio Jesus, 
possuíam poderes ou instrumentos que eram usados 
para realizar grandes maravilhas.11 Bem conhecida é 
a prática bíblica de lançar sortes, que tinha uma clara 
dimensão sobrenatural (cf. 1 Néfi 3:11).12 As 
alegações de "uma visão mágica do mundo" que 
influenciou muito Joseph Smith devem, portanto, ser 
abordadas com grande cautela.13 Ainda restam 
questões legítimas sobre o envolvimento de Joseph 
nesse tipo de cultura popular e o quanto isso 
realmente o impactou.14 No entanto, a teologia santo 

dos último dias, permite que o Senhor se comunique 
com Seus filhos por meio de métodos culturalmente 
integrados (2 Néfi 31:3, Gênesis 44:5, D&C 1:14).15 

Além disso, o próprio Livro de Mórmon fala 
especificamente do Senhor preparando "meios" 
(instrumentos físicos) por meio dos quais Ele 
canalizará Seu poder, incluindo pedras sagradas que 
auxiliarão os videntes a traduzir registros antigos 
pelo dom e poder de Deus (Mosias 8).16 Em última 
análise, nunca entenderemos completamente a 
natureza ou o processo da tradução do Livro de 
Mórmon, incluindo por que o Senhor preparou 
pedras sagradas para Joseph, o vidente, usar. No 
entanto, permanece o fato de que Joseph 
testemunhou de forma consistente e repetida, e 
muitas testemunhas próximas ao processo 
confirmaram, que ele traduziu as placas pelo dom e 
poder de Deus, e não por meio de qualquer tipo de 
truque ou conjuração. Uma compreensão sólida da 
história por trás da tradução do Livro de Mórmon 
pode responder a algumas perguntas ou, de alguma 
outra forma, promover a fé em alguns aspectos. 17 No 
entanto, um testemunho espiritual do chamado de 
Joseph Smith como vidente, incluindo um 
testemunho ardente da natureza divina do Livro de 
Mórmon, vem apenas de Deus, por meio do poder do 
Espírito Santo.
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